
PROGRAMA 
11 de fevereiro (sábado): Dia mundial do Doente. Tema: «Trata bem de-
le!» – A compaixão como exercício sinodal de cura’. 
11 de fevereiro (sábado): Dia mundial do doente. Visita e celebração do 
dia do doente. Na manhã de sábado visita aos doentes, confissão, unção 
dos enfermos e comunhão. Às 16, na missa, administração da Unção dos 
doentes àqueles que o desejarem e puderem deslocar-se à igreja. 
11 de fevereiro (sábado): Noite Jovem: ensaio, missa, jantar partilhado e 
actividade; das 18h às 22h30. 
13 de fevereiro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
13 de fevereiro (2ª feira): Reunião de pais dos participantes no campo de 
férias de carnaval, às 21h30. 
14 de fevereiro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
14 de fevereiro (3ª feira): Reunião Comissão para os Assuntos Económi-
cos, às 21h. 
15 de fevereiro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30.  
15 de fevereiro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
15 de fevereiro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h30. 
15 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h30. 
15 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h30.  
16 de fevereiro (5ª feira): Reunião de animadores campo de férias de car-
naval, às 20h30. 
16 de fevereiro (5ª feira): Reunião de observadores campo de férias de 
carnaval, às 21h. 
16 de fevereiro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 
22h30. 
17 de fevereiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
17 de fevereiro (6ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Reflexão, Oração), 
às 21h30. 
18 de fevereiro (sábado): Campo de férias de Carnaval (até dia 20), saída 
às 9h. 
18 de fevereiro (sábado): Suspensão das sessões de catequese. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIX, Nº 12, 11 - 18 de fevereiro de 2023 

Caros amigos 
Os discípulos de Jesus, todos nós portanto, somos convidados a acolher 
com alegria e entusiasmo o projecto de salvação que Deus oferece e a 
percorrer, sem desanimar, num espírito de total adesão, o caminho que 
conduz à vida plena. Cumprir um conjunto de regras externas não assegu-
ra, automaticamente, a salvação, nem garante o acesso à vida eterna. Os 
nossos comportamentos externos têm de resultar de uma verdadeira ati-
tude interior de adesão a Deus e às suas propostas.  
“Não matar”, é, segundo Jesus, evitar tudo aquilo que cause dano ao meu 
irmão. Quantas vezes todos nós podemos “matar” com certas atitudes de 
egoísmo, de prepotência, de autoritarismo, de injustiça, de indiferença, 
de intolerância, de calúnia e má língua que magoam o outro, que des-
troem a sua dignidade, o seu bem-estar, as suas relações, a sua paz. O 
evangelho é muito concreto e interpela-nos.  
Não podemos deixar que as leis, mesmo que sejam leis muito “sagradas”, 
se transformem num absoluto ou que contribuam para escravizar o ho-
mem. As leis, os “mandamentos”, devem ser apenas “sinais” indicadores 
desse caminho que conduz à vida plena; mas o que é verdadeiramente 
importante, é o homem que caminha na história, com os seus defeitos e 
fracassos, em direcção à felicidade e à vida definitiva cumprindo a vonta-
de de Deus.  
Celebramos o Dia do doente, visitamos e rezamos por todos os doentes e 
por quantos se dedicam a eles. Damos graças a Deus, pelos familiares, 
profissionais de saúde e voluntários, pelos visitadores e ministros extraor-
dinários da Comunhão, pela sua bela vocação de cuidadores da vida e da 
fragilidade humanas. Queremos, sobretudo, aprender a olhar para cada 
doente como pessoa, na sua dignidade humana inalterável. Cada doente é 
alguém que precisa de ajuda, mas é também alguém que tem algo de pre-
cioso a oferecer a quem cuida de si.      Pe. Feliciano Garcês, scj   
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aqueles que O amam». Mas a nós Deus o revelou por meio do Espírito Santo, por-
que o Espírito Santo penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo em 
Deus. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
cf. Mt 11, 25 - Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 

porque revelastes aos pequeninos os mistérios do reino. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 5,17-37) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não penseis que vim revogar a 
Lei ou os Profetas; não vim revogar, mas completar. Em verdade vos digo: Antes 
que passem o céu e a terra, não passará da Lei a mais pequena letra ou o mais 
pequeno sinal, sem que tudo se cumpra. Portanto, se alguém transgredir um só 
destes mandamentos, por mais pequenos que sejam, e ensinar assim aos ho-
mens, será o menor no reino dos Céus. Mas aquele que os praticar e ensinar será 
grande no reino dos Céus. Porque Eu vos digo: Se a vossa justiça não superar a 
dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos Céus. Ouvistes que foi dito aos 
antigos: ‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. Eu, porém, 
digo-vos: Todo aquele que se irar contra o seu irmão será submetido a julgamen-
to. Quem chamar imbecil a seu irmão será submetido ao Sinédrio, e quem lhe 
chamar louco será submetido à geena de fogo. Portanto, se fores apresentar a 
tua oferta sobre o altar e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa con-
tra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar, vai primeiro reconciliar-te com o teu 
irmão e vem depois apresentar a tua oferta. Reconcilia-te com o teu adversário, 
enquanto vais com ele a caminho, não seja caso que te entregue ao juiz, o juiz ao 
guarda, e sejas metido na prisão. Em verdade te digo: Não sairás de lá, enquanto 
não pagares o último centavo. Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 
Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que olhar para uma mulher desejando-a, já 
cometeu adultério com ela no seu coração. Se o teu olho é para ti ocasião de pe-
cado, arranca-o e lança-o para longe de ti, pois é melhor perder-se um dos teus 
membros do que todo o corpo ser lançado na geena. E se a tua mão direita é pa-
ra ti ocasião de pecado, corta-a e lança-a para longe de ti, porque é melhor que 
se perca um dos teus membros, do que todo o corpo ser lançado na geena. Tam-
bém foi dito: ‘Quem repudiar sua mulher dê-lhe certidão de repúdio’. Eu, porém, 
digo-vos: Todo aquele que repudiar sua mulher, salvo em caso de união ilegal, fá-
la cometer adultério. Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Não faltarás ao que tive-
res jurado, mas cumprirás os teus juramentos para com o Senhor’. Eu, porém, 
digo-vos que não jureis em caso algum: nem pelo Céu, que é o trono de Deus; 
nem pela terra, que é o escabelo dos seus pés; nem por Jerusalém, que é a cida-
de do grande Rei. Também não jures pela tua cabeça, porque não podes fazer 
branco ou preto um só cabelo. A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. 
O que passa disto vem do Maligno». Palavra da salvação. 

 

VI DOMINGO COMUM 
LEITURA I - Leitura do Livro de Ben-Sirá (Sir 15, 16-21) 
Se quiseres, guardarás os mandamentos: ser-lhe fiel depende da tua vontade. 
Deus pôs diante de ti o fogo e a água: estenderás a mão para o que desejares. 
Diante do homem estão a vida e a morte: o que ele escolher, isso lhe será dado. 
Porque é grande a sabedoria do Senhor, Ele é forte e poderoso e vê todas as 
coisas. Seus olhos estão sobre aqueles que O temem, Ele conhece todas as coi-
sas do homem. Não mandou a ninguém fazer o mal, nem deu licença a ninguém 
de cometer o pecado. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 118 (119) 
 

Refrão: Ditoso o que anda na lei do Senhor. 
 

Felizes os que seguem o caminho perfeito 
e andam na lei do Senhor. 
Felizes os que observam as suas ordens 
e O procuram de todo o coração. 
 

Promulgastes os vossos preceitos 
para se cumprirem fielmente. 
Oxalá meus caminhos sejam firmes 
na observância dos vossos decretos. 
 

Fazei bem ao vosso servo: 
viverei e cumprirei a vossa palavra. 
Abri, Senhor, os meus olhos 
para ver as maravilhas da vossa Lei. 
 

Ensinai-me, Senhor, o caminho dos vossos decretos 
para ser fiel até ao fim. 
Dai-me entendimento para guardar a vossa lei 
e para a cumprir de todo o coração. 
 

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios (1 
Cor 2, 6-10) 
Irmãos: Nós falamos de sabedoria entre os perfeitos, mas de uma sabedoria que 
não é deste mundo, nem dos príncipes deste mundo, que vão ser destruídos. 
Falamos da sabedoria de Deus, misteriosa e oculta, que já antes dos séculos 
Deus tinha destinado para a nossa glória. Nenhum dos príncipes deste mundo a 
conheceu; porque se a tivessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da 
glória. Mas, como está escrito, «nem os olhos viram, nem os ouvidos escutaram, 
nem jamais passou pelo pensamento do homem o que Deus preparou para 


